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Resumo

Este artigo apresenta um construto discursivo-alegórico acerca da atualidade, tomando como referência o mito de Prometeu para descrever a relação do homem moderno com a técnica. Nesse sentido, faz-se uma análise desta relação a partir da alegoria prometéica e dos conceitos de modernidade técnica de
Brüseke e de dromocracia cibercultural de Trivinho, ancorando-se nos pressupostos baconianos. O texto constrói pontes epistemológicas coerentes entre os conceitos e se veste da metáfora entre o fogo e a técnica para analisar a imbricação entre o poder do primeiro para o homem e como podemos percebê-lo
na força construtiva e destrutiva da técnica moderna.

Abstract

This article presents a discursive-allegorical construct about the actuality, taking as reference the myth of Prometheus to describe the relation of the modern man with the technique. In this sense, an analysis of this relationship is made from the promethean allegory and the concepts of technical modernity of
Brüseke and Trivinho&39;s cybercultural dromocracy, anchoring themselves in the Baconian presuppositions. The text constructs coherent epistemological bridges between concepts and dresses in the metaphor between fire and technique to analyze the imbrication between the power of the first to man and how
we can perceive it in the constructive and destructive force of modern technique.

Introdução

A técnica presente na modernidade é um tema que vem ocupando as análises das ciências humanas. Desde o advento da revolução industrial essa questão não foi indiferente aos estudos acadêmicos sobre o impacto social e aceleração do progresso em ordem mundial, especialmente no ocidente. Entretanto,
podemos dizer que esta questão ganhou força a partir das considerações filosóficas amplamente discutidas por Heidegger, no início do século XX, motivando as análises e ampliando-as a cada alteração do panorama progressivo da técnica.

Para Brüseke (2010)[1] “ciência e técnica e não um projeto político cultural, revelam-se como o eixo principal da sociedade moderna” (pag. 9). A técnica enquanto ética da “modernidade técnica” não só extrapola o projeto baconiano de ciência moderna; o processo de constrangimento e manipulação da natureza
excede o limite da necessidade de produção em atendimento à sobrevivência humana, para se tornar um veículo central da atividade humana. Neste sentido, a técnica enquanto substrato da modernidade técnica dirige, desde a psique individual do homem até a organização social.

Trago para esta reflexão, a interpretação de Bacon (1561-1626) acerca do mito de Prometeu juntamente com o personagem de igual riqueza: Hércules, para compreender, em que medida, o mito está contemplado no projeto de ciência moderna e, posteriormente, na matriz da modernidade técnica. Importante
destacar que Bacon viveu o movimento renascentista na Inglaterra; sua atividade científica coincide com sua atividade intelectual, especialmente no estudo sobre a mitologia grega. Para este filósofo empirista, os personagens mitológicos apresentam elementos que possibilitam uma interpretação de ordem
política, moral e científica (é desta última que nos ocuparemos no decorrer do texto). Fato que constatamos a presença do mito de Prometeu enquanto fonte de inspiração em sua obra De Sapientia Veterum.

Bacon fazia parte de um grupo de intelectuais renascentistas que acreditava que a mitologia era possuidora de um elenco de significados ocultos representantes de uma espécie de sabedoria escondida por trás de seus personagens míticos e esta forma de sabedoria era mais desenvolvida que a sua época.
Vejamos o que nos diz Rossi[2] sobre essa inclinação de intelectuais a qual Bacon pertencia:

Na realidade, ao lado da mudança das interpretações, para que passassem a responder melhor ao novo espírito e aos novos problemas, no pensamento da Renascença havia ficado sem mudança alguma o postulado fundamental de que os mitos pudessem exprimir verdades ocultas, ou seja, que eles
fossem – em outras palavras- não fenômenos históricos, localizáveis historicamente, mas o maravilhoso espelho de uma sabedoria desaparecida. (ROSSI, 2006, p.214)

Dito isto, apresentamos de forma resumida, a saga prometeica, segundo consta em Bacon (2002) entre as páginas 75 a 77: Prometeu criou os homens a partir do barro e de pequenas partes de diferentes animais. Titã presenteou a criação com o fogo, objetivando proteger a humanidade. Porém, os homens não
ficaram agradecidos, e contaram a Júpiter, senhor do Olimpo, o que aquele deus havia feito. Júpiter reconheceu o ato dos homens como uma prova de fidelidade e, em troca, não só deixou o fogo sob os cuidados e uso da humanidade e também, presenteou-a com a eterna juventude. Depois desse ocorrido,
Prometeu empreendeu uma artimanha contra Júpiter. Ele abateu dois touros e encheu a pele de um deles com a carne e a gordura de ambos, e a pele do outro apenas com ossos; em seguida, pediu a Júpiter que escolhesse, e o senhor do Olimpo optou pelo touro que continha somente os ossos. Para se vingar,
Júpiter decidiu castigar a raça humana, que era a obra-prima de Prometeu, além do próprio Prometeu. Como castigo da humanidade, foi entregue a Prometeu um vaso onde estavam guardados todos os males; Prometeu não abriu o vaso, mas o seu irmão Epimeteu o fez instantaneamente, liberando todos os
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males. Contudo, no fundo do vaso, foi conservada a esperança. Quanto à vingança a Prometeu, Júpiter ordenou que ele fosse acorrentado e amarrado no Monte Cáucaso de modo que não pudesse mexer-se. Todos os dias uma águia devorava o seu fígado, o qual era recomposto durante a noite para ser outra
vez devorado durante o dia, e assim, pela eternidade. Sabendo desse castigo doloroso, Hércules pôs fim ao martírio de Prometeu, flechando a águia e libertando o prisioneiro. Para honrar Prometeu, foram criados jogos chamados de “corridas de tochas”, nos quais os participantes carregavam tochas acessas;
aquele que chegasse ao fim com a tocha acessa ganharia o prêmio.

1 - Prometeu e o projeto de ciência moderna baconiana

A interpretação de Bacon acerca do mito de Prometeu se dirige, como dissemos, por vários caminhos, porém, nos deteremos sobre a análise científica, destacando dois aspectos que guiam a condução do saber e da ciência baconiana para o século XV e sua posteridade. Prometeu reflete uma conduta solidária e
ousada que indica um novo modo de comportamento frente à natureza e que irá comparecer no cerne do projeto baconiano de ciência moderna.

Inicialmente, temos a presença da solidariedade, porque devolver o fogo aos homens é trazer de volta as condições para a sua sobrevivência, retirando-os do seu estado de equidade com os animais, na medida em que, a manipulação do fogo promove a saída de seu estado primitivo; em seguida, temos a
ousadia, porque a atitude prometeica confere ao homem duas consequências imediatas que se apoiam mutuamente: a desconsideração hierárquica entre deuses e homens, conferindo a estes, o posicionamento privilegiado do homem no universo, seguida da cessão, aos homens, da posse e do domínio do fogo.
De posse do fogo, o homem cria as condições de descoberta e desenvolvimento de técnicas especializadas para a promoção do progresso, o que coincide com a noção de que o próprio homem seja um criador de infinitos artefatos (ou tecnologias).

Nesses termos, o fogo é considerado uma descoberta/tecnologia disruptiva; seu uso traz a constatação radical do lugar do homem no centro do universo, desencadeando as noções principais do antropocentrismo, em tempo que se diferencia e distancia de seu estado primitivo, trazendo para si, o marco do
processo civilizatório. O fogo é uma conquista decisiva para a ciência, passando do uso determinado de sobrevivência para múltiplas funções. Neste sentido, podemos dizer que Prometeu inaugura a inventividade humana, pois potencializa ao infinito sua capacidade criadora, na qual se dirige, inclusive, contra ao
seu criador.

Por analogia ao personagem mítico, Bacon idealiza seu projeto de ciência moderna, no qual o conhecimento se pauta na utilidade que oferece não somente para satisfazer as necessidades de sobrevivência imediatas, mas, também, para todas as possibilidades de sua aplicação para o progresso da humanidade.
Para que essa ideia se realize, o mundo passa a ser concebido como um laboratório de experimentação inesgotável e, o homem, seu legislador e superior a todas as formas de vida. O conhecimento é fruto do processo de observação das leis que regulam a natureza que, uma vez conhecidas pelo homem, ele
desenvolve condições para interferir nos fenômenos naturais de acordo com sua vontade. O fogo roubado dos deuses perde sua origem divina para ser algo manipulável e essencialmente humano, passando a simbolizar a ciência moderna e Prometeu, agora personificado no homem, seu portador.

Em outros termos, podemos dizer que a o projeto de ciência baconiana guarda, reservadamente, a semente da modernidade técnica. Embora suspeitamos que os limites da ciência à época de Bacon o impossibilitaram de prever que seu projeto ganharia uma proporção gigantesca, como o é na modernidade
técnica.

2 - Outra visão sobre Prometeu: a técnica moderna

Visto sob outra ótica, não a baconiana, e para iniciar a compreensão da interseção entre o mito e a modernidade técnica, é possível dizer, também, que a atitude de Prometeu demonstra uma ação casuística, na qual, a motivação se deve a um enfrentamento de paixões pontuais entre ele e Júpiter. É flagrante a
constituição impulsiva da psique de Prometeu, beirando a atitude infantil e desmedida, considerando a posição divina de seu adversário. Em que medida se pode delimitar a solidariedade aos humanos e o comportamento impulsivo do ato prometeico Ato que, se analisado sob a construção aristotélica sobre as
virtudes e seus opostos, Prometeu seria identificado como um irresponsável e inconsequente diante do poder de Júpiter e não um corajoso, como se anuncia, se visualizado por um ângulo fixo.

Seguindo esse viés interpretativo, o mito de Prometeu representa não somente a ciência moderna em seu projeto original baconiano, mas se estende à modernidade técnica caracterizada pelo uso da técnica e da ciência, num processo ininterrupto e cada vez mais sofisticado, através da desconstrução e
construção da natureza para realizar o que Brüseke (2010) denomina de contingência. Para este autor, a contingência define e caracteriza a modernidade técnica, enquanto sua expressão global que escapa de uma ordem previsível, de segurança e controle. Eis seu conceito de contingência: “algo é
necessariamente como é, mas também podia ser diferente” (pag.18). Entretanto, a contingência não pode ser considerada sinônima de acaso. Ela se dirige às possibilidades associadas a um estado de necessidade criada.

A contingência é, então, o sentido e a necessidade da ciência e da modernidade técnica. Resultado da observação sistêmica das leis da natureza que instrumentaliza o cientista a transformar o natural, num processo contínuo de desconstrução e construção audacioso e, cada vez mais, se distanciando das
condições naturais ou primitivas do modelo original.

Cabe ressaltar que o conceito de contingência não se refere à negação do acaso e sim, da afirmação da capacidade de realização de uma razão sistêmica, porém destituída de uma lógica com fins determinados e que se comporta no movimento de retroalimentação da própria técnica. De um fazer e desfazer
constante, como se o cientista brincasse, como fez Prometeu, de constranger as leis do universo. Continuamos, ainda, a imitar o mito quando brincamos, literalmente, com o fogo!

O processo ininterrupto de montar e desmontar ou de recriar a partir do original, alterando sua funcionalidade e acima de tudo, sua finalidade, privilegiando sua artificialização, cria uma suspensão sobre a utilidade da técnica e da ciência na modernidade.

Retomando o mito, cabe ressaltar a sentença anunciada por Júpiter para nosso personagem “brincalhão”: seu fígado seria destruído pelo dia e regenerado durante a noite. Ou seja, no processo de desconstrução e construção da modernidade técnica, a técnica seria a águia e o fígado, todas as coisas passíveis
de desconstrução e construção. Nesse cenário de processo de intervenção absoluta, tudo - homem e mundo - se coloca enquanto objeto de transformação técnica para a técnica. Assim, na modernidade técnica, águia e fígado se confundem com a técnica. Eles se alimentam, se destroem e se recompõem
ininterruptamente.

A contingência é esse estado aberto para múltiplas possibilidades, através da desconstrução e construção permanente, todavia, sem finalidade determinada, a não ser, ser ela mesma transformada. A possibilidade não está, necessariamente, na condição de realização. Antes, na condição prévia de imaginar e
propor algo, em tese, inimaginável ou absurdo. Seria uma ficção que, ao ser considerada pela técnica atual, adota a probabilidade (chance, risco) como algo é possível, identificando-a no centro da modernidade técnica.

O cenário de desconstrução e construção propicia e alimenta a concretização da ficção através da ciência e da técnica da modernidade, devolvendo ao mundo um ambiente artificializado e inacabado, pois não há fim determinado. O processo ininterrupto de transformação é o fim! Nesse sentido, nos diz Brüseke,
os ambientes e os homens adquirem características projetadas e desenvolvidas pela técnica que os distanciam de suas origens. A técnica altera as características e habilidades de origem, visando a potencialização do modelo natural e, ainda, cria um modelo a partir do original, inaugurando uma nova rede de
referência de objetos e, também, de uma espécie de nova linhagem humana.

Aqui, nos referimos aos ciborgues, espécie humana composta por substâncias distintas, tornadas compatíveis se compreendermos a radicalidade do fenômeno da contingência: algo é assim, mas pode ser diferente. O ciborgue resulta do hibridismo entre humano e máquina que, junto ao ambiente artificializado,
instaura uma nova ordem social. Cabe fazer a seguinte observação histórica sobre uma possível inspiração para o desenvolvimento do ciborgue: enquanto que para a mitologia grega, o minotauro é apresentado no plano exclusivo da imaginação e se constitui de uma combinação de duas expressões naturais, um
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animal (touro) e outra humana, na modernidade técnica, esse hibridismo extrapola o campo da fantasia, rompendo com a origem de uma das porções, na medida em que desconstrói os dois elementos naturais (animal e touro), para apresentar a construção de um novo homem: o homem-máquina. Este, em uma
parte é mantida sua constituição humana e na outra metade, comparece um elemento totalmente fora da referência da biologia: um artefato tecnológico. O ciborgue é a realização eficaz da contingência da modernidade técnica. O homem genuíno perde suas características essenciais, exclusivas e autênticas,
para se tornar um ser gestado na experiência entre os universos da ficção e da realidade. Na mesma direção, as intervenções da bioengenharia no tocante ao “melhoramento” do homem, rumo à perfeição da espécie, através de práticas como a criogenia, eugenia e a manipulação genética[3] formam um campo
vasto para essa especulação.

Nesse sentido, destacamos o conceito de “sociedade de risco” apresentado por Brüseke (2010), originalmente de Ulrich Beck (1986). Para o revisor, a contemporaneidade se tornou uma sociedade de risco pela “extrema vulnerabilidade, quando alguns decidem, em vez de evitar, evocar a catástrofe” (pag. 30) e,
em seguida, afirma que “a modernidade técnica é a expressão mais radical de um modo de dessacralização e racionalidade” (pag.31). Neste sentido, a modernidade técnica cruza com a sociedade de risco e, esta última, alerta que “o valor precisa de um fundamento, para conseguir fornecer critérios de possíveis
consensos.” (pag. 31). Todavia, “a modernidade técnica está tão longe do fundamento como nunca antes” (pag.31), constata Brüseke. Somente nos dirigindo através de perguntas certas e essenciais, formuladas a partir da consideração que extrapole o universo da técnica, é que poderíamos nos aproximar de
uma saída desse universo, finaliza Bruseke, em tom de desabafo, ao qual nos somamos.

A ideia baconiana de que a ciência teria a finalidade de promover o bem e o progresso para a humanidade, embora seu projeto guarde o resíduo de meios suspeitos quanto à manipulação da natureza motivada pela vontade do homem, ainda assim, ecoa na modernidade técnica, com certa ingenuidade
incômoda, ao confortarmos os avanços da técnica e os Prometeus da modernidade; levando a sociedade a creditar na ciência baconiana, a sua felicidade. Porém, hoje, nós a identificamos de sociedade de risco em decorrência da dissolução do projeto de ciência moderna que, não só deixou de cumprir seus fins,
mas também, promoveu a destituição desses, tornando-se um fenômeno contingencial e aberto. Se para Brüseke (2010), a ciência moderna, aliada ao alto poder técnico desconsidera um projeto político cultural enquanto eixo finalístico, desprezando qualquer fundamento ético e compromisso social, o que torna a
sociedade um cenário de risco permanente - “sociedade de risco” – acrescentamos, brevemente, as análises de Trivinho acerca de outra concepção de sociedade, não menos traumática.

Para Trivinho (2007)[4], estamos sob a égide do hipostasiamento da velocidade na condução do modus vivendi com que a sociedade se desenvolve em igualdade à lógica de reprodução das máquinas cada vez mais sofisticadas. Essa nova forma de organização social, Trivinho denomina de dromocracia
cibercultural. Vejamos o que nos diz Schneider (2016)[5] acerca dessa nova forma de organização social:

Etimologicamente, o termo Dromocracia se origina do prefixo grego dromos, que significa rapidez, agilidade; emprestando ao conceito a idéia de uma “dinâmica societária subordinada ao imperativo da velocidade”, abrangendo, assim, “as profundas mudanças por que a vida humana tem passado nas
últimas décadas, em função da aceleração tecnológica levado a cabo em todos os setores (esfera da produtividade, mercado de trabalho e de consumo, comunicação, urbanização, modelos e modismos, relacionamentos e assim por diante)”. Portanto, trata-se de um conceito antropológico e
sóciotranspolítico efêmero que surge por conta do estado de saturação infotecnológica.

Dromocracia Cibercultural é o fenômeno que define o estado atual da sociedade, no que concerne a sua relação de uso excessivo e decorrente dependência das tecnologias digitais. Podemos pensá-la como um circuito (fechado), no qual, internamente, existe uma retroalimentação decorrente de um
círculo virtuoso efêmero, ou seja, cada interação do círculo, o retroalimenta, cada vez mais rapidamente, com níveis mais sofisticados de tecnologia. SCHNEIDER, (2016).

De acordo com Trivinho, a dromocracia cibercultural está suportada na sofisticação do universo da informática, uma espécie de inteligência que promove a instantaneidade do tempo real das telecomunicações. Para este autor, o fenômeno da velocidade é o centro da “organização e da modulação de toda a
existência social, cultural, política e econômica” (p.91). Por isso, continuamos com Trivinho, a velocidade se constitui como um fenômeno de violência extrema. Além de se constituir enquanto cerne da sociedade atual, ela considera a imediatez como temporalidade única, levando a sociedade a um estado de
saturação cada vez mais complexa, exigindo de seus membros uma conduta produtiva cada vez mais veloz, como estratégia de sua manutenção de ser e permanecer veloz. Nas palavras do autor: “Desencadeada (a dromocracia cibercultural) no mundo ocidental pela racionalidade técnica e atrelada para sempre
ao vetor tecnológico, a violência da velocidade é o combustível sine qua non da civilização contemporânea”. (2007,p. 94).

Tanto na sociedade de risco (Brüseke) quanto na dromocracia cibercultural (Trivinho) flagramos o distanciamento irreconciliável com o fundador da ciência moderna. No primeiro modelo de sociedade, a contingência move a ciência; a técnica paira sobre os homens igualmente, denunciando um estado de alerta
ou de risco permanente. No segundo, o sprit du temps (Trivinho, 2007), o fenômeno da violência na dromocracia promove a tensão de um novo darwinismo: o tecnológico.

A sociedade tutelada pelo sprit da dromocracia cibercultural é formada por duas classes de homens: os aptos e inaptos – nos termos do autor, os dromoaptos e os dromoinaptos. Aos primeiros, essa nova lógica reserva o imperativo da dromaptidão para o acesso individual, coletivo, empresarial e institucional no
social via rede. Os dromoaptods são portadores de senhas infotéticas, o que lhes garantem visibilidade e permanência no mundo dromocrático. Seria o equivalente a uma elite dromocrática. Aos segundos, os dromoinaptos, como não possuem o domínio das senhas infotéticas, sobrevivem à margem da
dromocracia; são zumbis; equivalem à classe proletária. (CF. TRIVINHO, 2007, p 72-3). Entretanto, paira sobre os dromoaptos, a condenação de sempre estarem se renovando, como o fígado de Prometeu, através da própria técnica que eles criaram e, para que não lhes sirvam as mesmas correntes que
abraçaram o mito, recorrem à mesma técnica - a águia - para que se mantenham visíveis na teia violenta dromocrática! É um processo ininterrupto de retroalimentação da técnica pela técnica, presente nos dois modus opernadi de sociedade modernas.

Neste sentido, podemos dizer que encontramos uma interseção, quando diagnosticamos a perda da finalidade e da retroalimentação da técnica, presente em ambas as análises distintas.

3 - Considerações finais

Nossa suspeita é a de que, ao cortar os laços de afeto e desafetos com os deuses do Olimpo, Prometeu também se esqueceu de acompanhar a utilização do fogo pelos humanos; quanto a Bacon, fica cada vez mais evidente que a ciência e técnica estão órfãs de sua paternidade.

O Prometeu impulsivo desprovido do exercício da prudência é o retrato do homem feitor da ciência moderna e da técnica. Por isso, o sentido da modernidade técnica é a própria técnica e não um projeto político cultural, como anuncia Brüseke já na apresentação de sua obra, com a qual também iniciamos esta
análise. A ciência, desta forma, perde sua função política e social para um exercício de força arbitrária e violenta, na qual contamina todas as estruturas da sociedade. É essa analise de interseção que encontramos em Bruseke e em Trivinho.

Quanto a Hércules, o libertador de prometeu, ao retirar-lhe as correntes e matar a águia, devolve a razão adormecida, ou, melhor, presenteia Prometeu com sopro da prudência. Este é o papel fundamental de Hércules. Enquanto Prometeu é a personificação da desmedida, do acaso pontual e da reação
impulsiva, Hércules, por sua vez, personifica a solidariedade universal e constante.

A riqueza do mito está na identificação de contrastes que formam a unidade. Equilíbrio seria o termo para nomear essa unidade complexa constituinte do ser humano. Nem tanto Prometeu, nem tanto Hércules. Antes, um equilíbrio entre esses personagens que, em sintonia com Brüseke, digo, seria o primeiro e
constante fundamento humano, necessário para a elaboração das perguntas essenciais além do universo técnico, para nos aproximar de uma possível saída desse labirinto que é a modernidade técnica.
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